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ESTRUTURA HORIZONTAL DE UMA FLORESTA SECUNDÁRIA
NO PLANALTO DO TAPAJÓS EM BELTERRA. PARÁ

João Olegário Pereira de Carvalho 1, Sandra Maria Araúj02
e Manoel Sebastião Pereira de Carvalh03

RESUMO: Mostra-se a importância de cada espécie na estrutura horizontal do povoamento,
dando prosseguimento a estudos iniciais em urna floresta secundária com potencial madei-
reiro considerável, no planalto do Tapajós, em Belterra, no Estado do Pará, estudando-se
uma área de 132ha, onde se mediram plantas a partir de 30 em de altura. As árvores de DAP
(diâmetro a 1,30 m do solo) maior ou igual a 20 em foram medidas em parcelas de 1 ha, os
varejões de DAP entre 5,0 em e 19,9 em em parcelas de 0,25 ha, as varas de DAP entre
2,5 em e 4,9 em em parcelas de 0,0025 ha, e as plantas de DAP inferior a 2,5 em e altura
igualou superior a 30 em foram contadas em parcelas de 0,000625 ha. Analisou-se a abun-
dância, a freqüência, a dominância e o índice de valor de importância das espécies. Os resul-
tados da análise demonstram que: a composição florística da área é formada por 103 espé-
cies, dentre as quais treze se destacam corno mais abundantes, apresentando juntas urna
abundância de 71 ,97%; as 18 espécies que apresentam melhor distribuição na área corres-
pondem a 82% da freqüência total; as treze espécies que dominam a estrutura da floresta
ocorrem em todas as parcelas e mostram urna dominância relativa de 95,64%, corresponden-
do a urna área basal de 19,17 m2/ha; e as espécies mais importantes na estrutura horizontal
da floresta, considerando abundância, freqüência e dominância, são: tatapiririca (
guinensis Aubl.), muuba sp), papaterra sp), parapará c

(Aubl.) D. Don), murta DC.), morototó (Dydimoponax

(Aubl.) Decne et Pl.), culhão-de-bode i grandiflora) Huber), passarinheira -

t i Peyr.), seringueira iH sp), matacalado ( aggregatum

(Berg.) Rusby.), faveira-folha-fina ( Miq.), caferana (
e t (Vohl) Standl.), envira-preta se i Ducke), ingã-xixi gracilifolia

Ducke), caneleira ( s itensis HBK) e quaruba-verdadeira ( Ducke),

Termos para indexação: Regeneração natural, floresta secundária, estrutura de floresta, ma-
nejo florestal, inventário florestal, floresta tropical, região amazônica, planalto do Tapajós.

HORIZONTAL STRUCTURE OF A SECONDARY FOREST
IN THE TAPAJÓS PLANTEAU. BELTERRA. PARÁ

ABSTRACT: A secondary forest area of 132 ha, with considerable wood production poten-
tial , was studied in the Tapaj6s plateau, near Belterra, State of Pará. Information on the im-
portance of each species in the horizontal structure of the forest is presented. The lower limit
of height for plants measured was 30 cm. The trees with diameter at DBH larger than or
equal to 20 cm were measured in 1 ha plots, the srnall trees between 5.0 cm and 19.9 cm
diameter at DBH were measured in 0.25 ha plots, the saplings between 2.5 cm and 4.9 cm
diameter at DBH were measured in 25 m2 plots, and the plants between 30 cm of height
and 2,5 cm diameter at DBH were counted in 6.25 m2 plots. The abundance, frequency
and dominance of the species were analysed. The principal results obtained were: forest is
composed of 103 species; there are 13 species with relativa abundance of 71.97%; there
were 18 most frequent species with relative frequency equal to 82%; 13 dominant species

1 Eng. Ftal. M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém, PA.
:2 Eng. Ftal. Bolsista Convênio CNPq/EMBRAPA-CPATU.
3 Eng. Ftal. Estagiário. Convênio EMBRAPA/FCAP. EMBRAPA-CPATU.
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occur in ali sampling units with relative dominance equal to 95.64%, which corresponds to a
basal area of 19.17 m2 l and the rnost important speciesin the horizontal structure of the

forest are: tatapiririca (Tapirira guinensis Aubl.), muuba (8~lIutia sp), papaterra (Miconia

sp), parapará (Jacaranda copaia (Aubl.] D. Don), murta (Myrcia bracteata DC.). morotot6
(Oydimopanax morototoni (Aubl.I Decne et PI.). culhão-de-bode (Ambe/ania grandiflora)

Huberl, passarinheira (Erythroxillum kapp/erianum Peyr.), seringueira (Hevea spl, mata-
calado (Lacistema aggregatum (Berg.) Rusby.). faveira-folha-fina (Piptadenia sueveolens

Miq.), caferana (Coussarea panicu/ata (Vohll Standl.l, envira-preta (Anona sericee Ducke),
ingá-xixi (Jngagraci/if6/ia. Ducke), caneleira (Caseariajavitensis HBK) and quaruba-verdadei-
ra (Vochysia maxima Ducke l.

Index terms: Natural regeneration, secondary forest, forest structure, forest management,
forest inventory, tropical forest, Amazon Region, Tapaj6s plateau.

INTRODUÇÃO

As áreas de florestas secundárias na
Amazônia estão se tornando cada vez mais
expressivas, devido aos progressivos desma-
tamentos para aproveitamento do solo, prin-
cipalmente através de práticas agrícolas, e o
posterior abandono desse solo após o cultivo.

O estudo desse tipo de vegetação é, ain-
da, um desafio para a pesquisa amazônica. A
fitossociologia, a silvicultura e o manejo são,
entre outros aspectos, os que devem ter prio-
ridade nos estudos a serem desenvolvidos nas
áreas povoadas por vegetação secundária.

Este trabalho analisa a estrutura hori-
zontal de uma área de floresta secundária no
planalto do Tapajós, submetida a pesquisas
de cunho fitossociológico e de manejo. É
dada continuação aos estudos iniciais da
composição florística da referida área.

MATERIAL E MÉTODOS

CaracterIstica da área estudada

A floresta estudada está numa área de
132 ha na localidade de Belterra, no municí-
pio de Santarém, PA. O clima é Ami, pela
classificação de Koppen. A precipitação mé-
dia anual da área está em torno de 2.100 mm,
com um período seco variando de um a cin-
co meses. A temperatura média anual é de
250C.

A área apresenta-se plana, com um solo
do tipo Latossolo Amarelo Distrófico tex-
tura argilosa, com manchas de Latossolo
Úmico Antropogênico.

A vegetação apresenta-se como capoeira
alta, resultante da regeneração natural que se
desenvolveu no local, em conseqüência do

abandono dos tratos silviculturais, em um
seringal ali plantado.

Amostragem e obtenção dos dados

Na área estudada, de 132 ha, foram lo-
cadas amostras de tamanhos diferentes con-
forme as dimensões das plantas a serem me-
didas.

As árvores de DAP (diâmetro à altura do
peito) maior ou igual a 20 em foram medidas
em cinco parcelas quadradas de 1 ha, cada;
os varejões de DAP entre 5,0 em a 19,9 em
foram medidos em cinco parcelas quadradas
de 0,25 ha, cada uma, contidas nas parcelas
maiores; as varas de DAP entre 2,5 em e
4,9 em foram levantadas em 25 parcelas qua-
dradas de 0,0025 ha, sorteadas aleatoriamen-
te dentro das parcelas de 0,25 ha; e as plan-
tas de altura superior a 30 em e DAP inferior
a 2,5 em foram contadas em 25 parcelas
triangulares de 0,000625 ha contidos nas
parcelas de 0,0025 ha.

CÁLCU LOS E ANÁLISES

Calculou-se a abundância, a freqüência,
a dominância e o índice de valor de impor-
tância de cada espécie. A abundância foi de-
terminada como em Lamprecht (1962) e
Carvalho (1982, 1983) considerando a rela-
ção entre o número de plantas e o número
de subparcelas. Utilizaram-se as fórmulas:

A.absoluta
N9 de plantas de cada espécie

N9 de hectare

A.relativa A. absoluta x 100
N9 total de plantas/hectare



A freqüência foi calculada de acordo
com Finol, (1971), Lamprecht (1962) e Car-
valho (1982, 1983), que considerou a rei a-
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ção percentual entre o número de parcelas
em que ocorre determinada espécie e o nú-
mero total de parcelas. Utilizou-se a fórmula:

N9 de sub-parcela em que ocorre determinada espécie x 100
N9 total de sub-parcelas .

F . absolutaF. relativa = -;::;-;~-;:-:':~:':-_-x100
~ F. absoluta

F. absoluta =

Foram estabelecidas cinco classes de fre-
qüência absoluta, como em Longhi (1980) e
em Carvalho (1982). Calculou-se, também, o
grau de homogeneidade entre espécies, para
cada parcela, separadamente, através da
equação utilizada por Labouriau & Matos Fi-
lho (1948) e Carvalho (I 982), que é a se-
guinte:

H = (~x - ~y)n
N

Onde:

H = grau de homogeneidade

~x = número de espécies com 80% a
100% de freqüência absoluta

~y = número de espécies com 0% a 20%
de freqüência absoluta

n = número de classes de freqüência

N = número total de espécies na par-
cela

A dominância das espécies foi determi-
nada, de acordo com a proposição de Cain &
Castro (1956), através da área basal para
cada parcela, utilizando-se as fórmulas: AT

7T .DAP2

AT = e AB = ~ AT
4

Onde:

AT = área transversal de cada árvore
em m?

DAP= diâmetro a 1,30 m dosolo.em m,

AB = área basal = soma de todas as
áreas transversais, em m 2•

A dominância absoluta de cada espécie
é a sua própria área basal por hectare, e a do-
minância relativa é a percentagem de área ba-
sal que corresponde a cada espécie em rela-
ção à áreabasal total por hectare. Este pro-
cedimento foi adotado por Lamprecht (1962,

1964), Finol (1971), Vega (1966), Veiga
(1977) e Longhi (1980). Foram utilizadas as
seguintes fórmulas:

D. absoluta = área basal da espécie/hectare

. D. absoluta
Dvrelativa = Área basal total/ha X 100

Nos cálculos da dominância foram con-
sideradas somente as plantas que apresenta-
ram DAP maior ou igual a 5 em, o que não
ocorreu com os cálculos de abundân-

cia e freqüência, onde foram computadas to-
das as plantas a partir de 30 ctn de altura.

Calculou-se, ainda, o índice de valor de
importância, para se ter uma visão mais com-
pleta da estrutura e da importância de cada
espécie no povoamento (F orster 1973 e Lam-
precht 1962). O índice foi obtido através da
soma dos valores relativos de abundância,
freqüência e dominância:

índice de valor de Importância = abundância
relativa + freqüência relativa + dominância
relativa

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A floresta estudada compõe-se de 103
espécies, pertencentes a 84 gêneros e 40 fa-
mílias botânicas, relacionadas no Anexo 1.

As treze espécies mais abundantes estão
relacionadas na Tabela 1 e apresentam juntas
uma abundância de 71,97%.

A espécie que mais se destaca em termos
de abundância é papaterra, que apresenta
14261 plantas por hectare e uma abundância
relativa de 15,11 %.

As espécies murta, culhão-de-bode,
muuba, parapará, ingá-xixi, tatapiririca, ma-
tacalado, morototó e seringueira que apa-
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TABELA 1. Abundâncias absoluta e relativa das

espécies mais abundantes em uma

floresta secundâria no planalto do

Tapajbs.

AB. ab- AB. re-

Espécie soluta lativa

(N/ha) (%)

Papaterra 14.261 15,11

Murta 10.392 11,00

Culhão-de-bode 8.477 8,98

Muuba 8.011 8,48

Parapará 5.202 5,51

Ouemembeca 3.520 3,73

Ingá-xixi 3.467 3,67

Tatap iri rica 3.108 3,29

Matacalado 2.747 2,91

Caferana 2.480 2,63

Morotot6 2.396 2,54

Seringueira 2.005 2,12

Urucurana 1.893 2,00

Total 67.959 71,97

recem, respectivamente, em segundo, tercei-
ro, quarto, quinto, sétimo, oitavo, nono,
décimo primeiro e décimo segundo lugar,
são muito importantes na estrutura da flores-
ta, por ocorrerem em todas as parcelas e por
estarem entre as treze mais abundantes.

As espécies quemembeca, caferana e
urucurana estão relacionadas, também, entre
as mais abundantes, no entanto não ocorrem
em todas as parcelas. A caferana ocorre em
quatro parcelas, a quemembeca em três e a
urucurana em apenas duas.

As espécies caneleiras, envira-preta, la-
cre-branco, lacre vermelho, passarinheira e
quaruba-verdadeira, mesmo não estando en-
tre as mais abundantes, são de grande im-
portância para a estrutura da floresta por
estarem presentes em todas as parcelas estu-
dadas.

As 18 espécies mais freqüentes na área
que correspondem a 82% da freqüência total
estão relacionadas na Tabela 2.

As espécies papaterra, murta, muuba, ta-
tapiririca e parapará, com freqüências relati-
vas de 77 ,6%2 64,8; 60,0%; 59,2%; e 50,4%,
respectivamente, apresentam-se melhor dis-
tribuídas na área, ocorrendo em todas as par-
celas.

Dentre as 18 espécies consideradas mais

freqüentes, a urucuarana é a única que apre-
senta distribuição um tanto irregular na área,
ocorrendo apenas em duas parcelas, indican-
do freqüência agrupada.

A distribuição das espécies em classes de
freqüência absoluta, apresentada na Tabela
3, mostra uma maior concentração de espé-
cies na classe I, com 79,7% em média, indi-
cando uma grande irregularidade na distri-
buição. Poucas espécies está presentes nas
classes IV e V.

A inter-relação entre a abundância e a
freqüência das espécies, apresentada na Ta-
bela 4, mostra que o papaterra, que é a espé-
cie mais abundante ocorre também nas clas-
ses de freqüência mais altas (IV e V). A mur-
ta, segunda espécie mais abundante tem ocor-
rência na classe V em uma parcela, na classe
IV em duas parcelas e nas classes III e 11em
apenas uma parcela.

A espécie culhão-de-bode , apesar de ser
a terceira em importância na ordem de abun-
dância, apresenta freqüência muito baixa
ocorrendo apenas na classe I apesar de estar
presente em todas as parcelas. De forma se-
melhante encontram-se também a ingá-xixi e

TABELA 2. Freqüências absoluta e relativa

das espécies mais freqüentes em

u ma floresta secu ndária naplanal-

to do Tapajbs.

Espécie
Absoluta Relativa

(%) (%)

Papaterra 77,6 12,67
Murta 64,8 10,58
Muuba 60,0 9,79
Tatapiririca 59,2 9,67
Parapará 50,4 8,23
Morototó 35,2 5,75
Matacalado 23,2 3,79
Passarinheira 22,4 3,66
Caneleira 15,2 2,48

Envira-preta 14,4 2,35
Caferana 14,4 2,35
Ouaruba-verdadeira 13,6 2,22
Cu Ihão-de-bode 12,8 2,09
Urucurana 12,0 1,96
Lacre-ver mel ho 8,8 1,44

Lou ro-preto 7,2 1,18
Ingá-xixi 6,4 1,05
Lacre-branco 6,4 1,05

Total 82,31%
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TABELA 3. Oistribuiçlo das espécies em classes de freqüência absoluta.

Classe de freqüência absoluta

I II 111 IV V Total
Parcela (0-20%) (21 - 40%) (41 - 60%) (61 - 80%) (81 -100%)

1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 2

1 31 79,5 4 10,2 1 7,6 1 2,6 2 5,1 39 100,0

2 28 75,7 3 8,1 4 10,8 2 5,4 O 0,0 37 100,0

3 33 84,6 3 7,7 O 0,0 3 7,7 O 0,0 39 100,0

4 37 78,7 5 10,6 2 4,3 3 6,4 O 0,0 47 100,0

5 32 80,0 3 7,5 1 2,5 3 7,5 1 2,5 40 100,0

Média 79,7 8,8 4,1 5,9 1,5 100,0

TABELA 4. Classes de freqüência absoluta das

espécies mais abundantes em uma
floresta secundária no planalto do
Tapajbs.

Espécie 2 3 4 5

Papaterra V IV IV IV V

Murta V 111 II IV IV
Cu'1hão-de-bode I I I I I

Muuba II IV IV IV IV

Parapará 111 11 II III IV

Quemembeca I I I

Ingá-xixi I I I I I

tatapiririca IV 111 IV III 111

Matacalado 11 III I II I

Caferana II I II I

Morototó II 111 11 11 II

Seringueira I I I I I
Urucurana 11 I

a seringueira. A quemembeca é a espécie me-
nos freqüente entre as treze mais abundan-
tes por ocorrer apenas na classe I e estar pre-
sente em apenas três parcelas.

Pode-se afirmar que as plantas destas
quatro espécies ocorrem de forma agrupada
por apresentarem baixa freqüência e alta
abundância.

Com os graus de homogeneidade apre-
sentados na Tabela 5, nota-se que a compo-
sição florística é bastante heterogênea, pois
uma parcela é considerada homogênea quan-
do o número de espécies é semelhante em to-
das as classes de freqüência, ou seja, o grau
de homogeneidade é igual a l (Longhi 1980).

As treze espécies que dominam a estru-

TABELA 5. Grau de homogeneidade das espécies
para cada parcela

Freqüência Freqüência Grau
absoluta absoluta de

entre entre horno-
80-100% 0-20% geneida-

(N) (N) de

1 2 31 - 3,7

2 O 28 - 3,8

3 O 33 -4,2

4 O 37 - 3,9

5 1 32 - 3,9

tura da floresta estão relacionadas na Tabela
6. Elas ocorrem em todas as parcelas e apre-
sentam juntas uma dominância relativa de
95,64%, correpondente a uma área basal de
19,17 m2 . As outras 90 espécies mostram
dominâncias baixíssimas, ou nem chegam a
apresentar dominância significativa, repre-
sentando juntas apenas 4,36% da área basal
da floresta.

Destaca-se em dominância a tatapiririca
com um percentual relativo de 23,59%, se-
guida do parapará com 17,70%, muuba com
16,93% e papaterra com 13,05%.

Comparando as espécies mais dominan-
tes com as mais abundantes, verifica-se que
algumas extremamente ·abundantes, como o
culhão-de-bode e a quemembeca, mostram
dominâncias insignificantes. Por outro lado,
a tatapiririca que aparece como a mais do-
minante, figura em oitavo lugar em abun-
dância, assim como o morototó, que se des-
taca no quinto lugar em dominância, só apa-
rece em décimo primeiro lugar em abundân-
cia. Isto acontece porque as espécies de alta
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dominância e baixa abundância apresentam
árvores mais grossas, portanto de maior área
basal.

Na Tabela 7 estão relacionadas as espé-
cies mais importantes na estrutura horizon-
tal da floresta estudada, com seus respectivos
índices de valor de importância (IVI). São
16 espécies, que apresentam juntas em índi-
ce de importância de 82,25%.

Entre as principais espécies, algumas se
destacam pelo seu alto valor comercial, como
o parapará, o morototó e a quaruba verda-
deira.

A seringueira é, também, uma espécie
muito valiosa devido ao látex no entanto, é
necessário lembrar que a floresta estudada
era originariamente um plantio dessa espé-
cie, daí a grande ocorrência de indivíduos,
tanto de regeneração natural como remanes-
centes do plantio.

A tatapiririca, a muúba e o papaterra
são as três primeiras espécies em ordem de
importância, com índices de 12,14%,
11,84% e 11,05%, respectivamente. No en-
tanto, estas espécies não têm ainda comér-
cio definido, apesar de apresentarem árvo-
res de boa forma e dimensões consideráveis
para uma floresta de capoeira.

As espécies murta, faveíra-folha-fína e
envira-preta exibem também exemplares de
grande porte e boa forma, porém de comer-
cialízação desconhecida.

CONCLUSOES

A floresta compõe-se de 103 espécies,
pertencentes a 84 gêneros e 40 famílias bo-
tânicas.

As espécies mais abundantes são treze
e apresentam juntas uma abundância relativa
de 71,97%.

O papaterra destaca-se em abundância
com um percentual relativo de 15,11%.

São 18 as espécies mais freqüentes na
área, com um percentual relativo de 82%.
Destacam-se: papaterra, murta, muuba, tapi-
ririca e parapará.

A maioria das espécies apresenta uma
distribuição irregular na área, ocorrendo no
intervalo de freqüência 0-20%.

Em algumas espécies, como culhão-de-
bode, ingá-xixi, seringueira e quemembeca,

as plantas ocorrem em grupos por demons-
trarem alta abundância e baixa freqüência.

TABELA 6. Dominllncias absoluta e relativa das
espécies mais dominantes em uma
floresta secundAria no planalto do
Tapaj6s

Dom. Dom.
Espécie absoluta relativa

(m' (%)

Tatapiririca 4,727 23,59
Paraperã 3,547 17,70
Muuba 3,392 16,93
Papaterra 2,617 13,05
Morotot6 1,422 7,09
Murta 1,056 5,24
Seringueira 0,901 4,49
Passarinheira 0,529 2,64
Ouaruba-verdadeira 0,330 1,65
Lacre-branco 0,214 1,07
Urucurana 0,163 0,81
Envira-preta 0,146 0,73
Caferana 0,130 0,65

Total 19,174 95,64

TABELA 7. Espécies que apresentam o maior
Indice de valor de importância (IV!)
de uma floresta secundâría no pla-
nalto do Tapaj6s.

Espécie
IVI
(%)

Tatapiririca
Muuba
Papaterra
Parapará
Murta
Morotot6
Culhilo-de-bode
Passarinheira
Seringueira
Matacalado
Faveira-fal ha-fina
Caferana
Envira-preta
Ingá-xixi

Caneleira
Ouaruba-verdadeira

12,14
11,84
11,05
10,32
9,19
5,12
3,68
2,82
2,74
2,54
2,39
1,93
1,65
1,64
1,63
1,57

Total 82,25



As treze espécies mais dominantes da
floresta apresentam juntas uma dominância
relativa de 95,64%, percentual correspon-
dente a 19,17 m2/ha. A área basal média
entre parcelas é de 20,03 m2/ha.

A tatapiririca, o parapará, a muuba e o
papaterra são as espécies mais dominantes da
floresta, apresentando juntas uma dominân-
cia relativa de 71,27%.

As espécies mais importantes na estru-
tura horizontal da floresta são: tatapiririca,
muuba, papaterra, parapará, murta, moro-
tot6, eulhão-de-bode, passarinheira, serin-
gueira, matacalado, faveira-folha-fína, cafe-
rana, envira-preta, ingã-xixi, caneleira e qua-
uba-verdadeíra.
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ANEXO 1. Nomes vulgares, nomes cientlficos e famllias das espécies ocorrentes em uma floresta secundária
no planalto do Tapaj6s. em Belterra-PA.

Nome vulgar Nome cienttfico Farnflia

Acariquarana
Amarel1!o

Amarelinho

Angel imoda-mata

Angelim rajado

Aquiqui

Araça-da-mata
Araçarana

Araracanga

Axuá

Axuá-da-mata

Breu

Breu Sucuruba

Cacau-da-mata

Caneleira

Capitiu

Caraipé

Carapanaúba

Castan ha-do-brasi I

Chichuá

Cuiarana

Culh1!o-de-bode

Rinorea guianensis Aubl.

Apu/eia moleris Spruce et Benth

Pogonophora schomburgkiana Miers et Benth

Hyrnenotobtum heterocarpum Ducke

Hymenolobium exce/sum Ducke

Phy//anthus nobilis (L.F.) Muell Arg.

Eugenia sp

Eugenia patrisii Vahl.

Aspidosperma sp

Saccog/ottis sp

Saccog/ottis sp

Protium sp

Trattinickia rhoifo/ia Willd.

Theobroma panicu/ata (Vohl) Standl.

CaS8ariajavitensis HBK

Siparuna guianensis Aubl.

Licania incana Aubl.

Aspidospesma sp

8ertholletia exce/sa Ducke

Conomorpha cf. mu/tipuctata Miq.

Termina/ia dichotoma G.F.W. Mey.

Ambe/ania grandiflora Huber

Violaceae

Leguminosae

Euphorbiaceae

. Leguminosae

Leguminosae

Euphorbiaceae

Myrtaceae
Myrtaceae

Apocynaceae

Humiriaceae

Humiriaceae

Burseraceae

Burseraceae

Rubiaceae

Flacourtiaceae

Monimiaceae

Rosaceae

Apocynaceae

Lecyth idaceae

Myrsinaceae

Combretaceae

Apocynaceae
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Nome vulgar Fam(ljaNome cienttflco

Cuma(
Cumaru
Cumaru(
Cunário
Cupiúba
Embaúba branca
Embaubarana
Envira
Envira-manquiana
Envira-preta
Envira-surucucu
Faveira
Faveira-amargosa
Faveira-barbatimllo

Faveira-bolota
Favei ra-da-rosca
Faveira-foi ha-fina
Faveira Mapuxiqui
Faveira Mari-Mari
Freij6 branco
Goiabinha
Gombeira
Ingá
Ingá-xixi
Itaubarana
Janitá
Jarana
Jataúba
Jo30 mole
Jutar-açu

.Jutaí-mirlm

Lacre-branco
Lacre-vermel ho
Louro
Louro-preto
Mandioqueira-rosa
Marupá
Matacalado
Matamatá-branco
Morotot6
Muiracatiara
Muiratinga-folha-peluda
Munguba-da-terra-firme
Murta
Muruci-da-mata
Muruci-do-campo
Mututi
Muuba
Pajurá-da-mata
Pama
Papaterra
Parapará
Passarinheira
Pimenta-de-jacu
Piquiá
Pitombeira
Pororoqueira

Ma/ouetia sp
Dipteryx odorata (Aubl.) Wllld.
Emmotum fagifolium Desv.

perrottetií (DC) Planch.
Goupia glabra Aubl.
ClIcropia ficifolia Snethl.

Pourouma cecropiaefolia Mart.
Anona sp
Anona sp
Anona serlcee, Ducke
Duguetia cadaverica Hub.
Pithecelobium sp
Vateireopsis speciose Ducke
Stryphnodendron pulcherrimum (Willd) Hook
Parkia sp

Parkia pendula Bth.
Piptadenia sueveolens Miq.
Pithecelobium sp
Cassia leiandra Benth
Cordia bicolor A. DC.

Eugeniaprosoneura Berg
Swartzia sp
/nga sp
/nga gracilifolia Ducke
Casearia sp
Clarisia ilicifolia (Allen) Laug.
Holopvxidium jarana [Hubl.] Ducke
Seplndus seponsrie L.
Neea f/oribunda P: & E.

Hymenaea courbaril L.
Hymenaea parviflora Huber
Vismia cayennensis (Jacq.) Bers.
Vismia japurensis Reichard.
Oualea sp
Ocotea Vattimo
Oualea sp

Simaruba amara Aubl.
Lacistema aggregatum [Berq.] Rusby.

Eschweilera odora (Poepp) Miers
Didymonapax morototoni (Aubl.) Decne. et pl.

sp

sp
Bombax sp
Myrcia bracteata DC
Byrsonima sp
Byrsonime sp
Pterocarpus amazonicus Huber
Bellutia sp
Parinarium sp
Maquira sclerophylla (Ducke) C.C. Berg
Miconia sp
Jacaranda capaia (Aubl.) D. Don
Erythroxyllum kapplerianum Peyr.
Psychotria def/exa DC
Caryocar villosum Pers.
Talisia longifolia (Berth) Radklk
Dialium guianense (Aubl.) Sandw

Apocynaceae
Leguminosae
Leguminosae
Connaraceae
Celastraceae
Moraceae
Moraceae
Annonaceae
Annonaceae
Annonaceae
Annonaceae
Leguminosae
Leguminosae
Leguminosae
Leguminosae

Leguminosae
Leguminosae
Leguminosae
Leguminosae
Borraginaceae

Myrtaceae.
Leguminosae
Leguminosae
Leguminosae
F lacou rti aceae
Moraceae
Lecythidaceae
Sapindaceae
Nyctaginaceae
Leguminosae
Leguminosae
Guttiferae
Guttiferae
Lauraceae
Lauraceae
Vochysiaceae
Simarubaceae
Lacistemaceae
Lecythidaceae
Araliaceae
Anacardiaceae
Moraceae
Bornbacaceae
Myrtaceae
Malpighiaceae
Malpighiaceae
Leguminosae
Me lastomataceae
Rosaceae

Moraceae,
Me lastomateceae
Bignoniaceae
Erythroxylaceae
Rubiaceae
Caryocaraceae
Sapindaceae
Leguminosae
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Nome vulgar Fam{liaNome cientffieo

Ouaruba-rosa
Quaruba-verdadeira
Quemembeca
Saboneteira

Sardinheira
Seringueira
Sucupira amarela
Sucupira preta
Sucuuba
Sucuuba vermelha
Taperebá
Taquari
Tarurnã

Tatapiririca
Taxi-branco

Taxi-branco-do-campo
Tax l-preto-to Iha-qraúda

Tento
Tento-folha-qraúda
Ucuuba-vermelha
Urucu-da-mata

Urucurana
Uxi-liso

Vochysia sp
Vochysia maxima Ducke
Polygala spectebitis DC
Sapindus sp
Homalium sp
Hevea sp
Vatairea sp
Diçlotropis purpurea Rich. Amsho
Hymatanthus sp

sp
Spondias sp
Mabea caudata P_ et H.

Vitex triflora Vohl.
Tapirira guianensis Aubl.

Sclerolobium guianense Aubl.

Sclerolobium sp
Tachigalia myrmecophylla Ducke
Ormosia sp
Ormosia discolor Spruce et Benth
Viro/a cuspidata (Bth] Warb.
Bixa arborea Hub.
S/oanea guianensis (Aubl.) Bth
Endopleura uchi (Huber) Ducke

Vochysiaceae
Vochysiaceae
Polygalaceae
Sapindaceae
FI acou rti aceae
Euphorbiaceae
Leguminosae
Leguminosae
Apocynaceae
Apocynaceae
Anacardiaceae
Eu phorbi aceae
Verbenaceae
Combretaceae
Leguminosae

Leguminosae
Leguminosae
Leguminosae
Leguminosae
Myristicaceae
Bixaceae
Elaeocarpaceae
Humiriaceae


